PASSADO

Mudando a face da economia baiana

Antes da inauguração do Pólo Petroquímico de Camaçari, em 1960, o setor agropecuário respondia por 40% do PIB baiano, enquanto a indústria participava com apenas 12% e o setor terciário com 48%. Somente após a implantação do Pólo, no final da década de 70, a indústria assumiu a liderança e passou a ser o setor mais importante na formação do PIB da Bahia. 

Em 1965, através do decreto 556.571, o Governo Federal criou a base para o desenvolvimento da indústria petroquímica no país, com a definição do que era o campo de refino de petróleo para efeito do monopólio e do que era o campo da indústria petroquímica. Em 1967 foi criada a Petrobrás Química S/A – Petroquisa, com o objetivo de possibilitar a participação da Petrobras em sociedades privadas. 
Em 1969 o Governo do Estado da Bahia, após receber estudo do BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento), contratou a consultoria baiana CLAN, do economista Rômulo de Almeida, que produziu o estudo intitulado “Desenvolvimento da Indústria Petroquímica na Bahia”, justificando a instalação de um complexo petroquímico na Bahia. A partir desse projeto, em que se utilizou pela primeira vez a denominação pólo de desenvolvimento, o Governo da Bahia (governador Luiz Viana Filho) não mediu esforços, concorrendo com outros estados, para implantar o Pólo no município de Camaçari.

Em 1970, o Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI) aprova a implantação de um complexo petroquímico na Bahia e recomenda à Sudene prioridade para os projetos relacionados com o novo pólo. Sugeria que a Petroquisa liderasse o projeto e criava um grupo de trabalho para definir as medidas de implementação.

Os incentivos fiscais da Sudene e a disponibilidade de matérias-primas (a Bahia era, na época, o maior produtor de petróleo do país e, em Mataripe, estava localizada a única Refinaria do Nordeste) contribuíram para implantação de empreendimentos, antes mesmo do Pólo propriamente dito. Assim, entre 1970 e 1972 entravam em operação algumas indústrias petroquímicas produzindo amônia, uréia, metacrilato de metila, anidrido ftálico, negro de fumo, melamina, e co-produtos. 

Em 12 de janeiro de 1972, foi criada a Copene, que cuidou da concepção do projeto, dimensionamento das unidades, cronograma, esquema acionário e financeiro. Selecionou tecnologia e contratou os serviços de engenharia e construção. Finalmente, em 29 de junho de 1978 entrou em operação o Pólo Industrial de Camaçari (na época Pólo Petroquímico de Camaçari) com o conceito de unidades de produção integrada, transformando-se no maior Complexo Industrial Integrado do Hemisfério Sul.

DEPOIMENTO:
O Pólo de Camaçari iniciou suas atividades sob o modelo tripartite, em que o Estado, através da Petroquisa (subsidiária da Petrobrás) tinha participação expressiva no controle acionário da maioria das empresas, partilhando-a com o capital estrangeiro (que aportou teconologia) e com alguns empresários privados nacionais. Com o passar dos anos, a Petroquisa foi reduzindo gradualmente a sua participação. Quando houve a abertura de importações, no Governo Collor, a participação da Petroquisa no capital da maioria das empresas do Pólo já era residual, percebendo-se, desde então, um processo de reestruturação de capitais, através de fusões e aquisições, que culminaria, mais recentemente, no leilão da central de matérias-primas. O marco dessa “pegada” mais vigorosa do capital privado nacional foi estabelecido em julho de 2001, com a aquisição dos ativos da Copene pelo Consórcio Odebrecht/Mariani.
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